
PROJETO DE LEI Nº 4908/2019

Denomina Fausto José Luciano a atual Avenida 2,
localizada no Bairro Morada da Serra.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º Fica denominada  Fausto José Luciano a atual Avenida 2, localizada
entre as quadras 10, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32,
33, 35, 36, 37, 38, 39, 40 e 41, setor 57, Bairro Morada da Serra.

Art.  2º  Fica  o  Executivo  Municipal  autorizado  a  proceder  ao  devido
emplacamento da citada via pública.

Art. 3º  Fica revogada a Lei nº 7.641, de 19 de julho de 2018.

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 13 de maio de 2019.

Braz Paulo de Oliveira Júnior David Antônio Sanches
Vereador               Vereador

Edimê Erlinda de Lima Avelar Francisco Carlos Frechiani
Vereadora                    Vereador

Isaias Martins de Oliveira João Batista Gonçalves
   Vereador Vereador

João Bosco de Castro Borges Lásaro Borges de Oliveira
Vereador Vereador

Maria Beatriz Castro Alves Savassi          Maria Dalva da Mota Azevedo
     Vereadora        Vereadora

Mauri Sérgio Rodrigues           Nivaldo Tavares dos Santos
     Vereador           Vereador
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Otaviano Marques De Amorim    Paulo Augusto Corrêa
        Vereador Vereador

         Sebastião Sousa de Almeida Vicente de Paula Sousa
             Vereador Vereador

Walter Geraldo de Araújo
Vereador

JUSTIFICATIVA: 

A denominação ora apresentada  é necessária  em face da regularização de
documentos perante a Prefeitura Municipal e Cartório de Registro de Imóveis, em virtude
de equívoco quanto  à  real  descrição  de  logradouro,  conforme ofício  da  Diretoria  de
Regulação Urbana (anexo).

Dessa forma, cumpre esclarecer que, mediante a Lei n° 7.641, de 19 de julho
de 2018, houve a denominação de avenida, com o nome Fausto José Luciano, no Bairro
Morada da Serra. Ocorre que as quadras a que se referia o logradouro estavam erradas.
Portanto, não se trata de nova denominação e sim de uma correção. Destarte, é necessária
a revogação da Lei n.º 7.641/2018 para o melhor ordenamento jurídico.

Fausto  José  Luciano,  filho  do  serralheiro  Pedro  Luciano  Vieira  e  Olímpia
Cândida Pereira, nasceu na cidade de Ibiá - MG, no dia 11 de maio de 1944, numa família
muito  humilde,  mas  sempre  unida  e  dedicada  a  trabalhar  pela  subsistência  e
desenvolvimento dos seus. 

Quando Fausto ainda era criança, a família veio para Patos de Minas, onde,
mais tarde, conheceu sua esposa, a professora Francisca Theodora da Costa, com que teve
3 (três) filhos: Flávio Henrique, hoje delegado da Polícia Civil de Patos de Minas, casado
com Kelly Ribeiro do Amaral, empresária; Maísa, fonoaudióloga e funcionária na APAE e
na Biosom, casada com Oswaldo Rezende Júnior, empresário; e Cristina, doutora e mestra
da Universidade Federal do Estado de Goiás.

Com quatro netos: Manuela, Teodoro, Isadora e Pedro, que foram motivo de
sua alegria e realização, Fausto sempre foi um esposo, um pai, um irmão exemplar. Aqui
em Patos de Minas, construiu sua história, sendo esta orgulho para sua família. Atuou no
comércio,  por meio das farmácias  Drogaria  Morato e Alvorada;  e,  na política,  foi  um
parceiro  constante  de  seus  companheiros,  demonstrando  preocupação  com  os  menos
favorecidos. 

Como agricultor, foi destaque na Revista “Informe Agropecuário”, da Epamig,
evidenciando sua altíssima produção de arroz sequeiro. Ele também foi produtor de leite,
conquistando, por diversas vezes, prêmios de qualidade e produtividade. 
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Em maio de 2000, teve o reconhecimento pelo seu trabalho e pela promoção
do nosso município, recebendo o Título Honorífico de Cidadão Patense. No ano de 2014,
novamente  reconhecido,  recebeu  o  Título  Honorífico  de  Cidadão  Lagoagrandense,
também pelos seus benefícios prestados àquele município. Em 2015, foi agraciado com a
Comenda  Antônio  Secundino  de  São  José,  por  sua  grande  contribuição  para  o
agronegócio.

Mesmo conquistando tantos prêmios, Fausto viveu seu sonho, enxergando o
horizonte de sua terra.  Ele  sempre se mostrou um homem humilde e amigo dos mais
simples.  Faleceu  no  dia  15  de  julho  de  2016,  no  lugar  onde  se  sentia  livre,  feliz  e
realizado: em sua fazenda, seu grande orgulho, onde plantou, colheu, onde conquistou!
Ali, em suas terras na Lagoa Grande, deu seu adeus, deixando, como legado, seu exemplo
de trabalho, honestidade e amor por todos os lugares por onde passou.
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